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A estudante de enfermagem do Valencia College em Orlando, Caroline Louredo (segunda no meio da esquerda para direita).

Valeria Cunha Gass se diz realizada com o mestrado em Applied Behavior Analysis na Aurora University, uma faculdade particular em Illinois. 

Kenia Pimentel

Arquivo pessoal

9,8%
é o percentual de 

aumento do número de 

estudantes brasileiros 

no último ano

Brasil é o 9º país em 
envio de estudantes 
universitários aos 
Estados Unidos
Alunos universitários brasileiros 

nos EUA somam mais de 16 mil

Com a segunda maior al-
ta entre os estudantes es-
trangeiros universitários 

nos Estados Unidos, o número 
de brasileiros voltou a crescer 
9,8% no último ano, chegando a 
16.059 nos  anos letivos de 2018 
e 2019, de acordo com o relató-
rio Open Doors divulgado este 
mês pelo Instituto de Educação 
Internacional (IIE) pertencente 
ao Escritório de Assuntos Edu-
cacionais e Culturais do Depar-
tamento de Estado dos EUA. 

O Brasil se posicionou 
atrás apenas da alta procu-
ra de alunos de Bangladesh,-
segundo o relatório. No qua-
dro geral, o Brasil é hoje o 9º 
país no mundo a enviar estu-
dantes para os Estados Uni-
dos. Na lista completa dos 
10 primeiros lugares apare-
cem a China, Índia, Coreia 
do Sul, Arábia Saudita, Ca-
nadá, Vietnã, Taiwan, Japão, 
Brasil e México, que juntos 
somaram 1.095.299 estudan-
tes estrangeiros no ano letivo 
de 2018-2019.

Estado queridinho 
dos brasileiros

A Flórida tem se firma-
do como o estado que mais 
recebe estudantes brasilei-
ros seguido da   Califórnia, 
Nova York, Massachusetts 
e o Texas. O estado tam-
bém é um dos mais procu-
rados pelos estudantes in-
ternacionais, especialmente 
os brasileiros, aponta a re-
de EducationUSA  (uma rede 
do Departamento de Estado 
com mais de 400 centros de 
orientação de estudantes in-
ternacionais em mais de 170 
países) e o portal da embaixa-
da americana no Brasil. 

Como a carioca Caroline 

Louredo da Silva, 21 anos, 
que cursa enfermagem no 
Valencia College em Orlando 
desde 2018 e conta que esta-
va ainda no ensino médio no 
Rio de Janeiro quando come-
çou a pesquisar para estudar 
no exterior e optou pela gra-
duação na Flórida.

“A proximidade e o cli-
ma parecidos ajudam bastan-
te na adaptação. Além disso, 
as aulas são diferentes, a for-
ma de ensino é diferente. No 
Brasil a gente tem que deci-
dir logo e fica mais restrito a 
estudar só aquela área. Aqui 
não. Me adaptei bem mesmo 
tendo começado com psico-
logia e mudando para enfer-
magem”, conta a estudan-
te que também faz parte de 
um grupo de diversidade cul-
tural da universidade e en-
controu nisso mais um pon-
to positivo. 

Parceria americana 
no Brasil 

De acordo com os Consu-
lados dos EUA no Brasil, a al-
ta brasileira nos números do 
Open Doors são fortalecidos 
pelo aumento do número de 
centros de orientação Educa-
tionUSA, que agora chegam a 
41 centros em todo o Brasil, 
a maior rede EducationUSA 
do mundo.  

Por meio da rede, o nú-
mero de diplomas de ensino 

médio duplo em escolas bra-
sileiras de ensino médio em 
parceria com escolas ameri-
canas de ensino médio onde 
os alunos recebem diplomas 
de ensino médio do Brasil e 
dos Estados Unidos nas prin-
cipais cidades do país tam-
bém está aumentando. 

Essa nova tendência já es-
tá contribuindo para aumen-
tar o número de estudantes 
brasileiros que se inscrevem 
em cursos de graduação nos 
EUA, 5,6%. Novos programas 
preparatórios também estão 
chegando às escolas de ensi-
no médio brasileiras, onde os 
estudantes se formarão com 
créditos de ensino superior 
dos EUA, diz a rede Educa-
tionUSA. 

Apesar da alta recente 
nos últimos dois anos, os nú-
meros ainda estão distantes 
do auge de 23,6 mil estudan-
tes brasileiros em 2014/15, 
por exemplo. Dos 16.059 em 
2018, a maior parte dos es-
tudantes brasileiros nos Es-
tados Unidos (7,7 mil) fazia 
graduação, enquanto outros 
- 4,7 mil cursavam mestra-
do ou doutorado, aponta o 
relatório. 

Acerca do lado financei-
ro, os mais de 1 milhão de es-
trangeiros que estudaram no 
ensino superior americano 
no último ano letivo, incluin-
do graduação, pós, intercâm-
bio e em outras atividades 
acadêmicas significaram em 
torno de US$ 44,7 bilhões 
anuais para a economia. Leia 
a matéria completa no site.

Aumenta a procura por emprego nos EUA depois do curso 

Segundo a embaixada 
americana no Brasil, o nú-
mero de estudantes inter-
nacionais que buscam opor-
tunidades de emprego após 
seus estudos acadêmicos em 
Treinamento Prático Opcio-
nal (Optional Practical Trai-
ning) teve uma alta de 2,1%. 

De Ribeirão Preto (SP), a 
terapeuta ocupacional Vale-
ria Cunha Gass, 32 anos, se 

encaixa bem nessa estatís-
tica. Veio fazer MBA (Mas-
ter Business Administration), 
mas não gostou do curso e 
trocou pelo mestrado em 
Applied Behavior Analysis 
na Aurora University, uma 
faculdade particular em Illi-
nois, e diz que pretende con-
tinuar nos EUA. 

“Gosto muito do curso 
e dos meus professores. Ele 

acaba ano que vem e me for-
mo em maio de 2020, mas 
quero aplicar para o Optio-
nal Practical Training (OPT). 
Atualmente eu trabalho, faço 
Professional Training Course 
(CPT) porque meu curso exi-
ge prática, mas gosto muito 
e penso em continuar aqui”, 
relata a paulista que já traba-
lhou como Au Pair nos EUA 
em 2011 e isso ajudou na de-

cisão de voltar aos EUA para 
estudar. 

Processo de visto sem 
dificuldades

Com o convite e apoio 
da família americana para 
a qual havia trabalhado, a 
paulista começou a pesqui-
sar universidade que aceitas-
se aluno internacional e que 
tivesse curso em sua área. 
“Comecei então o processo 

para admissão, enviei os do-
cumentos e em cinco me-
ses consegui o visto do Bra-
sil sem problema nenhum”, 
explica Gass.

Apesar do aumento de 
estudantes brasileiros, o nú-
mero total de estudantes 
matriculados (estudantes de 
graduação, pós-graduação e 
não-graduação) nos EUA di-
minuiu 1,6%, diz o relatório.

Arlaine Castro


